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Política Habitacional

CASA PRÓPRIA NA CIDADE 

E NO CAMPO

O desejo de qualquer pessoa é possuir 

casa própria, de acordo com seus valores e 

necessidades. A melhoria da qualidade de 

vida das pessoas, desta forma, está intrin-

secamente l igada ao espaço em que moram. 

No Piauí, o déficit habitacional é de aproxi-

madamente 160 mil moradias. Somente em 

Teresina há necessidade de construção de 

mais 60 mil residências.

Para combater este problema o Governo 

do Estado não tem medido esforços. Durante 

os últ imos três anos o volume de investimen-

tos feitos em parceria com o Governo Federal 

chegou a R$ 33 milhões e está beneficiando 

mais de 5.400 famíl ias.

Através do Programa de Habitação de In-

teresse Social (PSH), mais de duas mil casas, 

dentro de padrões tecnicamente aprovados, 

estão sendo construídas em 17 municípios 

para o atendimento de famílias de baixa renda.

Para socorrer as vít imas das enchentes 

ocorridas em 2004, investimento de R$ 15,8 

milhões está proporcionando moradia digna a 

2.700 famíl ias em vários municípios. Somente 

em Teresina, 613 famíl ias estão sendo bene-

ficiadas.

Lançado em 2003 pelo Ministério das 

Cidades, o PSH Rural permitiu à Cohab am-

pliar sua atuação, até então voltada para zo-

nas urbanas, e firmar convênio com o Gover-

no Federal para a construção de 106 casas, 

em áreas rurais de 12 municípios do Piauí. As 

casas são construídas no sistema de auto-

gestão e os beneficiários contam com orien-

tações técnicas para a construção.

É assim, por compreender a importân-

cia da moradia própria para o fortalecimento 

da cidadania e da qualidade de vida dos ci-

dadãos, que em 2005 também foram benefi-

ciadas com suas residências 114 famíl ias de 

mil itares, em um conjunto habitacional cons-

truído com recursos do Estado, onde foram 

aplicados R$ 1,14 milhão.

Várias outras iniciativas do Governo do 

Estado contribuem para a redução do déficit 

habitacional, seja na zona urbana ou rural, em 

Teresina ou cidades do interior, através de 

parcerias com órgãos como o Incra, Interpi e 

Prefeituras.

Além disso, a permanente gestão go-

vernamental junto à Caixa Econômica Federal, 

para que destine recursos a serem aplicados 

no Piauí, através do Programa de Arrenda-

mento Residencial (PAR), contribuiu, nos últ i-

mos três anos, para a ampliação do número 

de moradias em mais de três mil unidades, 

destinadas a pessoas com renda de até seis 

salários mínimos.
HABITAÇÃO: mais de 3.000 casas financiadas pelo PAR.



116

B A L A N Ç O  D E  R E A L I Z A Ç Õ E S  2 0 0 3 / 2 0 0 5  |  G O V E R N O  D O  E S TA D O  D O  P I A U Í

HABITAÇÃO POPULAR

Abastecimento
e Saneamento

MODERNIZAÇÃO DO SETOR 

SANEAMENTO

Os três anos do atual Governo foram 

marcados por importantes mudanças na con-

dução dos rumos da Companhia de Sanea-

mento Estadual, a Agespisa. A empresa está 

mais organizada internamente e com mais 

condições de fazer investimentos. 

Nos primeiros dois anos o foco foi a re-

estruturação da empresa e a busca de recur-

sos, o que foi possível graças à parceria do 

Governo do Estado com a União. Um con-

vênio com o Ministério das Cidades, através 

do Programa de Modernização do Setor Sa-

neamento (PMSS) garantiu a elaboração de 

um profundo diagnóstico da Companhia nos 

vários aspectos: jurídico, contábil, adminis-

trativo, f inanceiro e operacional, orientando 

o planejamento estratégico que está sendo 

levado a cabo neste Governo.

O Programa de Desenvolvimento Insti-

tucional (PDI), por exemplo, é de extrema im-

portância. Através dele está sendo possível 

modernizar os processos internos e otimizar 

os sistemas operacionais, melhorando a ar-

recadação da empresa e os serviços presta-

dos à população. As várias ações deste 

projeto resultam na aplicação de, aproxima-

damente, R$ 33 milhões.

Somente em Teresina, os investimentos 

somam R$ 19 milhões. Estes recursos estão 

sendo uti l izados para a reforma da Estação de 

Tratamento de Água, na instalação de hidrô-

metros, na aquisição de novos equipamentos 

e na troca da rede de distribuição de cimento 

amianto.

UNIVERSALIZAÇÃO

DO ACESSO À ÁGUA

O Governo tem como prioridade levar 

água em quantidade e qualidade a diferentes 

localidades, promovendo a universalização do 

acesso à água tratada. 

Vítimas das Enchentes

PSH

Autofinanciamento

Recursos Próprios

PSH Rural

Habitar Brasil

TOTAL

OBRAS CONCLUÍDAS E EM ANDAMENTO
2003 - 2005

Programa

15.895.332

12.177.900

2.318.400

1.608.874

809.893

220.000

33.030.399

Famílias
Beneficiadas

2.700

2.079

136

350

106

88

5.459

Volume de
Investimento (R$)

Fonte: COHAB

BARRAGEM DE ALGODÕES II EM CURIMATÁ: Mais água para os piauienses.
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Em Teresina, através de Convênio com o 

Governo Federal, foi executada a Adutora Irmã 

Dulce, beneficiando cerca de 100 mil pessoas 

de 22 comunidades da zona Sul. Inaugurada 

em agosto passado pelo presidente Lula, a 

obra garantiu água de qualidade e na quanti-

dade suficiente para atender às necessidades 

da população. Outro problema resolvido na 

Capital foi o da Zona Leste. Com intervenções 

precisas, foi possível aumentar a oferta de 

água para a região em cerca de 40%. 

Além de Teresina, outras grandes ci-

dades do Piauí foram beneficiadas com inves-

timentos na expansão da rede de distribuição 

d’água. Em Parnaíba estão sendo investidos 

R$ 2 milhões para ampliar a Estação de Trata-

mento de Água, proporcionando mais quali-

dade e dobrando a capacidade de produção. 

Para Floriano, foram destinados recursos para 

a melhoria da Estação de Tratamento, além do 

que está sendo aplicado na substituição de 24 

quilômetros de rede de cimento amianto.

Cidades de menor porte receberam 

atenção especial do Governo nos últ imos três 

anos. Guaribas, cidade-símbolo do Programa 

Fome Zero, agora tem sua população aten-

dida com água potável, depois de décadas 

de dif iculdades. Em São Francisco de Assis, 

a população está em via de contar com este 

benefício.

Há ainda investimentos em várias outras 

cidades do interior, onde estão sendo implan-

tados sistemas de abastecimentos, ampliada 

a rede de distribuição, perfurados poços e 

adquiridos novos equipamentos. Somente em 

2005 foram desenvolvidos projetos em mais 

de 40 municípios.

As obras de ampliação ou implantação 

de sistemas de abastecimento de água reper-

cutem de imediato na melhoria da qualidade 

de vida da população. Mais de 30.000 novos 

domicíl ios foram atendidos no período de três 

anos, conforme mostra o gráfico abaixo:

ESTABELECIMENTOS CONECTADOS À REDE DE
ABASTECIMENTO D’ÁGUA

540.000

520.000

500.000

480.000

460.000

440.000

420.000
2001        2002         2003        2004         2005

 Fonte: AGESPISA

ÁGUA TRATADA: saúde e qualidade de vida para comunidades rurais.
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AUMENTO DA COBERTURA 

DE ESGOTO SANITÁRIO

Na área de esgoto, o Governo do Esta-

do conseguiu recursos para implantar o siste-

ma do Tancredo Neves, parte da zona Norte 

e área de alguns hospitais de Teresina, além 

de Barras e Altos. Através da segunda etapa 

do Programa de Desenvolvimento do Turismo 

(Prodetur I I ), será possível beneficiar ainda 

Parnaíba, Luís Correia, Cajueiro da Praia, I lha 

Grande e povoados do entorno destas ci-

dades, num total de 11 comunidades.

A tabela acima discrimina os investimen-

tos realizados na área de saneamento básico, 

através da Agespisa, nos últ imos três anos.

OBRAS HÍDRICAS

Mais água, maior qualidade de vida

Na região semi-árida, a mais afl igida 

pela irregularidade pluviométrica e incapaci-

dade de armazenamento de água, foram de-

senvolvidos oito projetos de aproveitamento 

de águas de superfície, através de sistemas 

adutores. Dentre eles, destaca-se a Adutora 

do Garrincho, que está em estágio avançado 

de execução, com cerca de 195 quilômetros

de extensão, nove estações elevatórias e sete 

reservatórios, com capacidade total de 1.335 

m3. O projeto contempla ainda a ampliação 

do açude de Fartura e a Implantação de cinco 

poços tubulares em Caracol.

Esta adutora trará mais qualidade de 

vida e cidadania a aproximadamente 85.000 

pessoas, nos municípios de São Raimun-

do Nonato, São Lourenço do Piauí, Coro-

Obra

Implantação e Ampliação

de Sistemas de Abastecimento d'Água

Implantação e Ampliação de Sistemas

de Esgotamento Sanitário

Perfuração de Poços Tubulares

Obras Diversas

Batalha, Brejo do Piauí, Campinas, Castelo do Piauí, Cel. José Dias, Cocal, Curral Novo,

Corrente, Eliseu Martins, Guaribas, Luís Correia, Miguel Alves, Parnaíba, Pedro II,

São Fco de Assis, São Fco do Piauí, São João do Piauí, São Lourenço, São Pedro do Piauí,

São Rdo Nonato, Simplício Mendes e Teresina

Oeiras e Teresina

Altos, Canto do Buriti, Castelo do Piauí, Cocal, Demerval Lobão, Eliseu Martins, Guaribas,

Nazaré, Nossa Srª dos Remédios, Paquetá, Santa Cruz do Piauí, São José do Divino,

Teresina e Valença

Acauã, Floriano, Miguel Alves, Oeiras, Piripiri e Teresina

Municípios Beneficiados

OBRAS DE ABASTECIMENTO E SANEAMENTO

Fonte: AGESPISA

Valor (R$ 1,00)

24.193.388

3.139.716

294.970

2.035.927

EXPANSÃO: A distribuição de água tratada foi estendidaa maior número de pessoas.
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nel José Dias, Dirceu Arcoverde, Bonfim do 

Piauí, Várzea Branca, São Braz, Anísio de 

Abreu, Jurema, Caracol e Fartura do Piauí. 

O valor do investimento é da ordem de R$ 

37.201.475,10, dos quais já foram aplicados 

R$ 25.807.749,24.

No reservatório Petrônio Portel la estão 

sendo estabelecidas as normas de operação 

e manutenção, numa perspectiva participativa, 

identif icando a vazão a ser l iberada em fun-

ção do volume acumulado e das demandas 

existentes, visando diminuir desperdício, isso 

acompanhado do controle da água, através 

de avaliação do estado trófico do açude, ga-

rantindo a qualidade da água que deve abas-

tecer a região.

No ano de 2004 foi iniciada a cons-

trução da Barragem do Estreito, no Município 

de Padre Marcos, com previsão de término 

em 2007. Essa obra no rio Boa Esperança 

tem uma área de inundação de 234,35 hec-

tares e deverá acumular aproximadamente 

25 milhões de metros cúbicos. Ainda em 

execução, a barragem já tem condições de 

armazenamento, e a água acumulada nessa 

fase inicial já serve a 50 famíl ias que habitam 

a região, benefício que deve ser expandido 

para outros municípios do entorno, a partir da 

construção de adutora, minimizando o pro-

blema de falta de água nessa área semi-árida 

do Estado. 

A distribuição desse manancial de água 

será feito pelos 142,8 quilômetros de exten-

são da Adutora do Sudeste, que abastecerá 

cerca de 65.000 piauienses dos Municípios 

de Padre Marcos, Caldeirão Grande, Mar-

colândia, Francisco Macedo, Belém do Piauí, 

Jaicós, Alegrete, Vila Nova do Piauí, São Ju-

l ião e Campo Grande do Piauí. O investimento 

total é da ordem de R$ 26.568.405,72, e 

sua execução física, em 2005, alcança um 

percentual de 25%. Numa região que enfrenta 

grande restrição hídrica, essa obra contribuirá 

para a solução de problemas de falta d’água, 

além de permitir que atividades econômicas 

sejam estabelecidas, principalmente pelos 

pequenos agricultores famil iares. 

Ainda na região semi-árida está sendo 

construída a Barragem Poço do Marruá, com 

sistema adutor, no Município de Patos do 

Piauí, no leito do rio Itaim. A obra está em 

fase adiantada de execução, com mais de 

50% concluída. Essa barragem terá uma ca-

pacidade de acumular até 293 milhões de me 

tros cúbicos de água. É uma obra de grande 

dimensão e alcance social. A partir da sua 

conclusão, a população dos municípios de 

Caridade do Piauí, Simões, Curral Novo e Ja-

cobina terá maior regularidade no seu abas-

tecimento de água. Os recursos aplicados até 

2005 já somam cerca de R$ 36.824.174,00, 

dos R$ 69.033.595,67 previstos.

ÁGUA NO SEMI-ÁRIDO: 
Conforto e qualidade de vida para quem não tinha acesso a água tratada.
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No Município de Brasileira, região norte 

do Estado, o rio dos Matos está sendo con-

tido pela Barragem Tingüis, que promoverá a 

regularização do abastecimento em Brasileira, 

Piracuruca, e na zona rural de Batalha, além 

de possibil itar a implementação de atividades 

complementares de geração de renda, como 

a piscicultura, agricultura irr igada e progra-

mas de lazer. A capacidade de acumulação 

de Tingüis é de 280 milhões de metros cúbi-

cos, numa área de 7.648,35 hectares. 

A Barragem Algodões I I foi inaugura-

da em 2005, dando alento às populações 

de Curimatá, Júlio Borges e Avelino Lopes. 

Construída numa área de 1.254 quilômetros 

quadrados, com capacidade de captar até 

247 milhões de metros cúbicos de água, e 

um investimento da ordem de R$ 22 milhões, 

essa obra atende diretamente a famíl ias que 

tinham que comprar água de qualidade para 

o seu consumo. A entrega da barragem já 

desperta o interesse no desenvolvimento de 

projetos produtivos no local, que dará nova 

perspectiva aos moradores da região.

Completando o quadro de sistema 

de retenção de água, destaca-se ainda o 

Sistema Adutor de Bocaina: compreende 60 

qui lômetros de tubos, uma Estação de Trata-

mento de Água, duas estações elevatór ias, 

e cinco reservatór ios e um f lutuante com 

estação elevatór ia de captação de água 

bruta, implantação de tratamento e esgo-

tamento sanitár io das cidades de São João 

da Canabrava e São Luís do Piauí, dos po-

voados Nova Varjota e Aparecida. O projeto 

contempla ainda a implantação de sistemas 

independentes de abastecimento de água 

nas cidades de São João da Canabrava, São 

José do Piauí, Santana do Piauí e Sussuapa-

ra. Obra est imada em R$ 22.195.000,00, já 

cumpriu todos os estudos de viabi l idade téc-

nica e ambiental. Encontra-se desde o f inal 

de 2005 em l icitação, tendo sido lançados 

os editais de concorrência para a aquisição 

da tubulação, dos equipamentos e da exe-

cução das obras f ís icas.

Dentro do Programa Nordeste Sus-

tentável, estão em fase de elaboração, pela 

Secretaria de Meio Ambiente (Semar), pro-

jetos de adutoras que ajudarão a minorar a 

precariedade do abastecimento de água na 

região semi-árida. Já foram apresentados es-

tudos de reconhecimento, estudos técnicos 

preliminares e relatórios finais de viabil idade 

São eles:

• Sistema Adutor de Algodões I I: com-

preende 87,7 quilômetros de tubos, uma Es-

tação de Tratamento de Água, duas estações 

elevatórias, dois reservatórios apoiados, dois 

elevados e um flutuante com estação ele-

vatória de captação de água bruta, implan-

tação de tratamento e esgotamento sanitário 

das cidades de Avelino Lopes, Curimatá e 

Júlio Borges. O investimento total soma R$ 
SISTEMA ADUTOR DO GARRINCHO: 

Obra essencial para levar água ao 85.000 pessoas na região de São Raimundo Nonato.
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25.058.000,00;

• Sistema Adutor de Jenipapo: situada 

no Município de São João do Piauí, com-

preende 14,3 quilômetros de tubos, uma Es-

tação de Tratamento de Água, uma estação 

elevatória, e um reservatório elevado e um 

flutuante com estação elevatória de captação 

de água bruta, implantação de tratamento e 

esgotamento sanitário. O valor a ser aplicado 

é da ordem de R$ 5.315.000,00;

• Sistema Adutor de Piaus: deverá ter 

95,2 quilômetros de tubos, uma estação de 

tratamento de água, quatro estações ele-

vatórias, cinco reservatórios apoiados, cinco 

reservatórios elevados e um reservatório f lutu-

ante com estação elevatória de captação de 

água bruta, implantação de tratamento e es-

gotamento sanitário. Beneficiará São Julião, 

Campo Grande do Piauí, Fronteiras, Vila Nova 

do Piauí, Pio IX e até a cidade cearense de 

Campos Sales. O investimento estimado é de 

R$ 26.565.000,00;

• Sistema Adutor de Poços: atenderá a 

população dos Municípios de Itaueiras, Flores 

do Piauí, Pajeú do Piauí e Rio Grande do Piauí. 

Terá 77,7 quilômetros de extensão, uma esta-

ção de tratamento de água, três estações ele-

vatórias, dois reservatórios apoiados e quatro 

elevados, implantação de tratamento e esgota-

mento sanitário. Cerca de R$ 18.804.000,00 

deverão ser empregados na sua execução;

• Sistema Adutor de Salinas: beneficia-

rá diretamente os Municípios de Oeiras, Colô-

nia do Piauí, Nazaré do Piauí, São Francisco 

do Piauí, São João da Varjota e Santo Inácio 

do Piauí. O projeto inclui 211,5 quilômetros 

de tubos e ainda uma estação de tratamento 

de água, quatro estações elevatórias, quatro 

reservatórios apoiados e cinco elevados, im-

plantação de tratamento e esgotamento sani-

tário. Nessa obra deverão ser investidos R$ 

56.565.000,00;

• Sistema Adutor de Pedra Redonda: 

permit irá, a part ir da captação de água na 

Barragem Pedra Redonda, abastecer as 

sedes municipais de Conceição do Canindé, 

Isaías Coelho, São Francisco de Assis do 

Piauí, Simplício Mendes, Campo Alegre do 

Fidalgo, Lagoa do Barro do Piauí, Capitão 

Gervásio de Oliveira e Queimada Nova; pos-

sibi l i tará também a ampliação e melhoria dos 

sistemas atuais, com captação em poços, 

das cidades de Bela Vista do Piauí, Campi-

nas do Piauí e Nova Santa Rita. Cerca de 

R$ 23.133.815,61 serão necessários para a 

construção dessa adutora.

A sinergia entre os órgãos do Governo 

do Estado favorece a realização de obras de 

menor porte que asseguram o abastecimento 

em localidades rurais, distantes das sedes 

dos municípios, através de recuperação de 

açudes – como no caso da zona rural de Isaías 

Coelho – ou da construção de barragens, cis-

ternas e poços. Parti lham dessa importante 

missão órgãos como o Programa Permanente 

MAIS OBRAS HÍDRICAS: 
estão prontos os projetos para novas adutoras no semi-árido piauiense.
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de Convivência com o Semi-Árido (PPCSA), 

a Companhia de Desenvolvimento do Piauí 

(Comdepi), o Instituto de Assistência Técnica 

e Extensão Rural do Estado (Emater), a Co-

ordenadoria Estadual de Segurança Alimentar 

e Erradicação da Fome (Fome Zero) e o Pro-

grama de Combate à Pobreza Rural (PCPR). 

São relevantes as seguintes ações:

• Construção de barragens de pequeno 

porte na zona rural dos Municípios de Bonfim 

do Piauí, Nova Santa Rita, Antônio de Almei-

da, estando a primeira concluída.

• Implantação de poços tubulares em Al-

tos, Amarante, Barras, Bocaína, Campo Maior, 

Castelo do Piauí, Canto do Buriti, Cocal, De-

merval Lobão, Elesbão Veloso, Eliseu Martins, 

Esperantina, Guaribas, Luzilândia, Manoel Emí-

dio, Nazaré do Piauí, Nossa Senhora dos Re-

médios, Paes Landim, Paquetá, Piripiri, Porto 

Alegre do Piauí, Regeneração, Santa Cruz do 

Piauí, Santo Inácio do Piauí, São José do Di-

vino, Teresina e Valença do Piauí;

• Implantação de sistemas de abas-

tecimento de água com poços e chafarizes 

em 45 municípios Água Branca, Alagoinha 

do Piauí, Altos, Amarante, Angical do Piauí, 

Barra d’Alcântara, Barras, Brejo do Piauí, Bu-

rit i dos Lopes, Cabeceiras do Piauí, Cajazei-

ras do Piauí, Campo Largo do Piauí, Campo 

Maior, Canavieira, Caracol, Castelo do Piauí, 

El iseu Martins, Flores do Piauí, Floriano, Fran-

cisco Santos, Ipiranga do Piauí, Itainópolis, 

Jatobá do Piauí, Joca Marques, Landri Sales, 

Luzilândia, Mílton Brandão, Madeiro, Nossa 

Senhora dos Remédios, Oeiras, Pau d’Arco, 

Paulistana, Pedro Laurentino, Pimenteiras, Pio 

IX, Piracuruca, Piripir i, Rio Grande do Piauí, 

São José do Peixe, Santana do Piauí, São 

José do Piauí, São Miguel do Fidalgo, União, 

Uruçuí, Valença do Piauí;

• Conclusão de 2.463 cisternas na região 

semi-árida, dentro de um projeto de 3.500 uni-

dades em andamento, beneficiando a popu-

lação de 36 Municípios: Acauã, Alagoinha do 

Piauí, Alegrete do Piauí, Anísio de Abreu, Avelino 

Lopes, Belém do Piauí, Bonfim do Piauí, Calde-

irão Grande do Piauí, Campo Alegre do Fidalgo, 

Capitão Gervásio de Oliveira, Caracol, Caridade 

do Piauí, Conceição do Canindé, Curral Novo 

do Piauí, Dirceu Arcoverde, Dom Inocêncio, 

Fartura do Piauí, Francisco Macedo, Jacobina 

do Piauí, Lagoa do Barro do Piauí, Monsenhor 

Hipólito, Nova Santa Rita, Padre Marcos, Pau-

listana, Paes Landim, Pio IX, Queimada Nova, 

São Braz do Piauí, São Francisco de Assis, São 

João do Piauí, São Julião, São Lourenço Piauí, 

São Raimundo Nonato, Simões, Várzea Branca 

e Vila Nova do Piauí.

CISTERNAS: milhares de famílias têm água na biqueira de casa.
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MAIS ATENÇÃO À GENTE 

DO CAMPO

O Programa de Saúde e Saneamento 

Básico na Área Rural do Piauí (Prosar-PI) é fru-

to da cooperação do Governo do Estado, do 

Governo Federal e do Banco de Cooperação 

Alemão KFW. O Programa é gerenciado no 

âmbito da Secretaria da Saúde e tem por finali-

dade dotar comunidades rurais de infra-estru-

tura de abastecimento e saneamento básico, a 

partir de quatro linhas de ações: duas de infra-

estrutura (saneamento e água), associativismo 

e educação sanitária, promovendo a melhoria 

da qualidade de vida da população.

Desde 2003, quando da sua implan-

tação, o Prosar expandiu suas ações a 35 

municípios do Estado, atendendo cerca de 

8.500 famíl ias distribuídas em 42 localidades. 

Somente no ano de 2005, o investimento es-

timado foi da ordem de R$ 12 milhões. 

O Prosar-PI f inancia a construção de 

banheiros e fossas sépticas, instalação de 

água encanada, perfuração de poços, cons-

truções de rede de adução e de reservatóri-

os. Dentre as suas ações destaca-se:

• Conclusão de cinco sistemas de 

abastecimento e esgotamento sanitário nas 

localidades Marrecas e Mourões, em Colônia 

do Piauí; Burit i do Rei, em Oeiras; Barrinha, 

em Valença do Piauí, e na sede do Município 

de Tanque do Piauí, beneficiando aproxima-

damente 852 famíl ias;

• Projetos de abastecimento e sanea-

mento em andamento, nos Municípios de 

Bocaina, Dom Expedito Lopes, Francinópolis, 

Inhuma, Ipiranga do Piauí, Oeiras, Paquetá, 

São João da Canabrava, São José do Piauí, 

Valença do Piauí e Vera Mendes;

• Construção de 23 poços tubulares 

nos Municípios de Bocaina, Campo Grande do 

Piauí, Colônia do Piauí, Dom Expedito Lopes, 

Francinópolis, Ipiranga do Piauí, Inhuma, Lagoa 

do Sítio, Oeiras, Paquetá, Patos do Piauí, San-

ta Cruz dos Milagres, São João da Canabrava, 

Valença do Piauí, Vera Mendes e Vila Nova; 

• Capacitação de 2.802 pessoas em as-

sociativismo, em 28 comunidades beneficiadas 

pelo programa, para constituição de associação 

em cada comunidade que vai gerir o sistema;

• Realização de 38 estudos de poços 

em 22 localidades.

Além de prestar um serviço de educação 

sanitária, orientando a população sobre a im-

portância do uso racional da água, escassa na 

região, com o objetivo maior de reduzir a ocor-

rência de doenças de veiculação hídrica, como 

verminoses e outras moléstias vinculadas à má 

qualidade da água. Em 17 localidades já foram 

realizadas Assembléias de Saúde e Sanea-

mento, Oficinas de Multiplicadores e Reuniões 

com Agentes de Saúde das comunidades. 

AGRICULTUTA FAMILIAR:
Crédito desburocratizado muda a vida de milhares de famílias rurais do Piauí.
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Malha Rodoviária
 e Metrô

MELHORES ESTRADAS 

COLOCAM O PIAUÍ NA ROTA 

DE DESENVOLVIMENTO

As vias que conduzem o Piauí ao de-

senvolvimento foram prioridade nos três 

primeiros anos do Governo. O investimento 

em estradas consolida uma polít ica de forma-

ção de uma infra-estrutura capaz de sustentar 

o crescimento econômico e o enfrentamento 

de um dos maiores gargalos à dinamização 

econômica e social, que é o isolamento ou a 

dif iculdade de acesso a outros centros. 

Para suplantar essa l imitação, todas as 

regiões do Estado mereceram a atenção do 

Governo, que inicia um projeto de implantação 

de acessos a todos os municípios piauienses, 

bem como ações de recuperação de rodo-

vias, percebendo as necessidades imediatas 

e as demandas futuras por estradas, pontes 

e outras obras que suportarão os avanços 

que se desenham para o Piauí.

O Governo planeja que, no médio pra-

zo, todos os municípios piauienses tenham 

uma via de acesso asfaltada e de qualidade, 

promovendo maior integração e sinergias en-

tre os municípios do Estado. Desde 2003, in-

tensif icaram-se esses investimentos e vários 

municípios foram beneficiados. Hoje, a maio-

ria dos 223 municípios piauienses está inter-

l igada por vias de qualidade ao restante do 

Estado. É o retrato de uma administração efi-

ciente e planejada, que promove a atração de 

novos empreendimentos e melhora o fluxo de 

circulação de pessoas e de mercadorias.

Importante registrar que a recuperação e 

ampliação da malha rodoviária do Piauí, atual-

mente em execução, resultam de ampla parce-

ria entre os Governos do Estado e Federal e tem 

contado com o apoio de parlamentares que, a 

este fim, destinam suas emendas. De um lado 

o Governo do Estado, por meio do Departa-

mento de Estradas de Rodagem do Piauí (DER-

PI), operando com recursos próprios e de con-

vênios com a União, e de outro lado o Governo

Federal atuando por meio do Departamento Na-

cional de Infra-Estrutura de Transportes (Dnit). 

O resultado é a progressiva melhoria das estra-

das, que constituem fator de desenvolvimento 

ao reduzir o tempo dos deslocamentos, dá 

maior segurança à população e diminui os cus-

tos de transporte e de manutenção de veículos.

 Neste esforço conjunto, praticamente 

toda a malha rodoviária do Estado recebeu 

BOA ESTRADA: Sussuapara, como dezenas de cidades, está ligada ao restante do Estado.



125

D E S E N V O LV I M E N T O  E C O N Ô M I C O

atenção. Foram milhares de quilômetros pavi-

mentados e/ou recuperados, ao que se so-

mam obras em pontes, ponti lhões, dentre 

outros. A malha rodoviária federal está quase 

que integralmente recuperada, enquanto a 

malha estadual contempla avanços e melho-

rias altamente expressivas, como mostram os 

quadros a seguir que dão conta, por exem-

plo, da pavimentação de 444 quilômetros de 

rodovias de jurisdição do Estado.

Particularmente marcante foi a continui-

dade da implantação da PI-397, a Transcer-

rado, que dá maior dinamismo à emergente 

zona do Cerrado piauiense. Essa rodovia tem 

um grande signif icado não só para a região, 

mas para o Estado. Nos seus 292 quilôme-

tros já concluídos entre os Municípios de Se-

bastião Leal e Monte Alegre percebe-se o 

vigor de uma região que supera uma l imitação 

histórica e se mostra pronta para uma nova 

realidade trazida pelo intenso crescimento 

econômico registrado nos últ imos anos. 

Rodovia                               Localização                                                                      Extensão (Km)         Investimentos (R$)

PI-397 TRANSCERRADO (Sebastião Leal/Monte Alegre) 300 4.375.000,00

IMPLANTAÇÃO DE RODOVIA ESTADUAL (2003-2005)

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA CONCLUÍDAS EM RODOVIAS ESTADUAIS (2003-2005)

Rodovia                  Trecho                                                                                         Extensão (Km)          Investimentos (R$)

PI-247

PI-144

PI-212

PI-245

PI-249

PI-225

PI-245

PI-303

PI-120

PI-466

PI-120

PI-243

PI-395

PI-327

PI-142

PI-252

PI-111

PI-117

PI-354

PI-465

PI-231

PI-395

PI-114

TOTAL

62,90

46,40

50,00

39,00

42,00

24,00

20,00

18,06

20,00

14,62

15,00

14,00

10,00

11,00

10,00

15,00

8,00

7,50

5,80

4,00

3,60

2,00

2,10

444,98

9.310.000,00

8.700.000,00

6.247.262,33

3.336.732,70

2.784.641,18

2.374.088,83

2.076.011,77

1.969.445,45

1.880.698,08

1.854.095,97

1.821.019,00

1.638.465,67

1.324.477,78

1.323.697,00

1.219.690,03

863.234,50

860.001,52

799.950,41

569.110,86

410.034,08

285.940,13

236.398,90

144.345,22

52.029.341,41

Uruçuí (km 55)-Ribeiro Gonçalves

São Raimundo Nonato-Caracol (88 km)

Barras-Nossa Senhora dos Remédios-Porto (64)

Itainópolis-Entr. BR-407 (Picos)

Entr. PI-143 (Simplício Mendes)-Paes Landim

Entr. BR-316-São Miguel da Baixa Grande

Sussuapara-São José do Piauí

Entr. BR-343-Bom Princípio

Entr-BR-316 (Valença)-Novo Oriente

Entr. BR-020-João Costa

Entr. BR-343-Francisco Aires

Entr. BR-316-Francisco Macedo-Padre Marcos

Entr. BR-135 (Cristino Castro)-Palmeira do Piauí

Entr. BR-404-Lagoa do São Francisco

Marcolândia-Simões

Entr. BR-135-Santa Luz

Entr. BR-222-Parque Nacional de Sete Cidades

Piripiri-Açude Caldeirão

Entr. BR-316-Olho d' Água do Piauí

Entr. PI-140-Tamboril

Entr. BR-343-Santo Antônio dos Milagres

Entr. BR-135-Alvorada do Gurguéia

Campo Maior (km 6,8)-Km 8,9 (Cabeceiras do Piauí)

Fonte: DER-PI
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PI-140

PI-141

TOTAL

Floriano-Itaueira-Canto do Buriti

S.R.Nonato-São Lourenço do Piauí

Dirceu Arcoverde-Divisa PI-BA

Canto do Buriti-Eliseu Martins

Restauração

em TSS(*)

Tapa Buraco

Restauração

em TSS (*)

Tapa Buraco

328,00

271,20

84,00

73,60

756,8

4.409.321,60

254.293,91

1.301.922,97

424.376,26

6.389.914,74

Rodovia           Trecho                                                                             Tipo              Extensão (Km)          Investimento (R$)

RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS ESTADUAIS CONCLUÍDAS (2003-2005)

23,20

56,80

1.168.679,86

73.256,40

RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS ESTADUAIS EM EXECUÇÃO (2005)

PI-117/214 Restauração

em TSS(*)

Tapa Buraco

Rodovia           Trecho                                                           Tipo                                 Extensão (Km)          Investimento (R$)

Batalha-Esperantina
Morro do Chapéu-Luzilândia

Fonte: DER-PI          (*) Recapeamento asfáltico em pontos localizados e tapa buraco

Teresina

Piripiri

Francinópolis

Valença

Caracol

Pedro II

Picos

Alvorada do Gurguéia

Santa Luz do Piauí

Bom Jesus do Piauí

TOTAL

Município                            Localização                                                                      Extensão (Km)         Investimentos (R$)

1.825.767,73

244.081,25

192.030,20

162.160,36

149.756,73

145.605,88

95.168,89

44.192,72

357.049,55

394.329,65

3.610.142,96

Res. Betinho (1,40km)-Deus Quer (3,72 km)

Residencial Vamos Ver o Sol (1,08 km)

Bairro Monte Alegre (2,50km)

Av. Estado de Minas Gerais (1,02 km)

Rua Avelino Resende (0,71 km)

Ruas da cidade

Av. 15 de Novembro - Joaquim Manoel / UESPI

Avenida Central

Ruas da cidade de Pedro II

Acesso ao Terminal Rodoviário Zuza Baldoíno

Praça Manoel Paulo Bezerra

Ruas da cidade

Ruas da cidade

8,70

1,73

1,74

0,80

1,14

0,30

...

0,06

2,45

2,97

19,89

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA CONCLUÍDAS EM VIAS PÚBLICAS MUNICIPAIS (2003-2005)

Fonte: DER-PI

Rodovia                               Localização                                                                      Extensão (Km)         Investimentos (R$)

PI-240/247

PI-212

PI-229

ACESSOS I e II

PI-233

PI-231

TOTAL

Uruçuí-Antônio Almeida (96 km total)

Nossa Senhora dos Remédios-Porto

Entr. BR-020-Monsenhor Hipólito

Entr. BR-343-São Pedro

Entr. BR-316-Agricolândia-Pov.Pitombeira

Entr. BR-343-São Gonçalo

65,00

14,00

18,00

6,44

9,00

5,20

117,64

14.450.000,00

2.299.160,13

1.589.270,77

1.245.449,57

854.850,18

699.982,20

19.893.263,28

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM EXECUÇÃO EM RODOVIAS ESTADUAIS (2005)

Fonte: DER-PI
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A proposta de um Governo integrado 

faz com que outros órgãos da administração 

estadual somem seus esforços para promo-

ver tais investimentos. É o caso da Compa-

nhia de Desenvolvimento do Piauí (Comdepi), 

que tem realizado uma importante missão no 

sentido de interl igar os municípios através de 

obras de menor porte, mas não menos im-

portantes, como as estradas vicinais entre as 

localidades rurais e as suas sedes, e a pavi-

mentação com paralelepípedo. 

A implantação e recuperação dessas 

estradas foram intensif icadas em todas as 

macrorregiões do Estado, criando uma infra-

estrutura viária capaz de dar impulso ao pro-

cesso de expansão e modernização da agro-

indústria e outras atividades produtivas, que 

se observam nessas regiões, consolidando a 

rede estadual de estradas vicinais. A existên-

cia de estradas favorece a atração de uni-

dades produtivas, facil ita o escoamento de 

produtos e pessoas e agrega valor à produção 

agrícola regional. Estimula a maior inserção 

de produtores locais no mercado, que têm os 

custos de produção reduzidos, e o surgimen-

to de outras atividades inexploradas, gerando 

novos postos de trabalho e o conseqüente 

desenvolvimento dos municípios, dando-lhes 

mais autonomia e fortalecendo a cidadania e 

a qualidade de vida dos seus cidadãos.

PI-225

PI-214

Prata do Piauí

Rodovia

Ponte sobre o Rio Sambito

Luzilândia-Morro do Chapéu

Rio Poty

PONTES E GABIÕES CONCLUÍDOS EM RODOVIAS E VIAS PÚBLICAS ESTADUAIS (2003-2005)

Fonte: DER-PI

Trecho Extensão (m) Investimento (R$)

72,00

20,00

-

1.245.102,00

384.242,17

150.000,00

Ponte sobre o rio Parnaíba (Luzilândia a São Bernardo)

PONTE EM EXECUÇÃO

Fonte: DER-PI

Obra Extensão (m) Investimento (R$)

380,00 9.567.437,12

A TODO VAPOR: o asfalto interligou 
ao restante do Estado cidades historicamentes isoladas.
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O Governo está presente de Norte a 

Sul do Estado, f irmando parcerias com as 

administrações municipais, criando um novo 

conceito de gestão pública, considerando 

as reais necessidades da população, num 

planejamento descentral izado e de resulta-

dos, como se observa nos quadros abaixo:

Jatobá do Piauí

São Francisco do Piauí

Picos

São Miguel do Fidalgo/Paes Landim

Conceição do Canindé

Francisco Santos

Município

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE RODOVIAS E ESTRADAS VICINAIS CONCLUÍDAS
NAS SEDES MUNICIPAIS. PIAUÍ - 2005

Fonte: COMDEPI

Trecho Extensão (m) Investimento (R$)

Recuperação da rodovia vicinal,
trecho BR-343

Recuperação de pontos críticos
da BR-230–PI-217

Recuperação da rodovia vicinal,
trecho Ipueira–Brejinho–Humari

Recuperação da rodovia PI-381, que liga  as
cidades de São Miguel do Fidalgo e Paes Landim

Conservação da rodovia vicinal PI-143

Restauração da estrada que liga Francisco
Santos–PI à BR-020, e à localidade Diogo II

43

...

9

...

15

19

142.704,75

139.982,25

85.000,00

75.000,00

30.451,50

29.824,97

Francisco Ayres

Nossa Senhora dos Remédios

Brejo do Piauí

São João do Piauí

Floresta do Piauí

Pio IX

Santo Inácio do Piauí

Vila Nova do Piauí

Município

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE RODOVIAS E ESTRADAS VICINAIS EM EXECUÇÃO
NAS SEDES MUNICIPAIS. PIAUÍ - 2005

Fonte: COMDEPI

Trecho Extensão (m) Investimento (R$)

Conservação da PI-244 que liga ao Município
de Francisco Ayres a BR-343

Recuperação e construção de estradas vicinais
no município

Recuperação de estrada vicinal

Recuperação da estrada que liga a BR-020
às comunidades Olho d´Água das Pedras
e Lagoa do Marmeleiro

Recuperação de estrada vicinal e implantação
de revestimento primário no trecho entre a sede
e o povoado Olho d'Água.

Recuperação da malha viária do município

Execução de serviços de 13 (treze) km de
conservação de estrada vicinal, no trecho entre
a sede do município e o povoado Mãe d'água

Recuperação da estrada vicinal, do trecho
São João Batista à localidade Cacimbas

47

46,7

15

10

6

101,4

13

...

195.259,34

131.357,00

76.020,83

41.671,75

29.633,00

29.532,50

24.734,64

18.093,31

DESENVOLVIMENTO: novas estradas abrem as portas do Piauí para o futuro.
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TRANSPORTES 

E INFRA-ESTRUTURA URBANA

O Metrô de Teresina cumpre uma 

grande função social ao interl igar uma das 

regiões mais populosas da cidade de Tere-

sina à região central, com uma tarifa que 

atualmente representa cerca de um terço 

daquela cobrada pelos ônibus coletivos. Com 

o Metrô a região do Grande Dirceu já conta 

com um meio de transporte seguro, eficiente 

e de baixo custo. Diariamente mais de 5.000 

usuários uti l izam os trens urbanos.

A ampliação da Linha 1, até o ramal 

da Praça da Bandeira, deverá trazer novos 

usuários para o sistema, elevando para mais 

de 15.000 passageiros/dia o número total de 

pessoas transportadas, melhorando a inte-

gração ao sistema de ônibus urbanos, redu-

zindo o tempo de deslocamento e contribuin-

do para desafogar o tráfego neste eixo.

A primeira fase, que corresponde à es-

trutura elevada no canteiro central da Aveni-

da Maranhão, foi praticamente finalizada até 

dezembro de 2005. Num segundo momento 

será construída a estação de passageiros na 

Praça da Bandeira, oferecendo segurança e 

conforto aos usuários do sistema.

A manutenção e a conservação das lo-

comotivas que servem ao Metrô de Teresina 

foram objeto de preocupação de Governo, 

que finaliza a recuperação dos carros mo-

tores na oficina da CMTP, reduzindo custos 

com reparos. As locomotivas recuperadas 

deverão dar uma nova cara ao Metrô, que 

contará com design moderno e sistema de ar-

condicinado, proporcionando maior conforto 

aos seus usuários, inclusive com a ampliação 

do horário de circulação.

É o Governo do Estado atuando no 

sistema de transportes da Capital, reduzindo 

custos e favorecendo o desenvolvimento.

METRÔ DE TERESINA: extensão da linha será vital para a revitalização do Centro de Teresina.
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 Desenvolvimento
 Rural

As ações do Governo do Piauí no meio 

rural têm se caracterizado pela busca do de-

senvolvimento sustentável, formando um am-

plo leque que contempla tanto a agricultura 

famil iar como o agronegócio. No campo da 

agricultura famil iar a perspectiva é a integra-

ção ao mercado, enquanto que na área do 

agronegócio a lógica da atuação governa-

mental se orienta pela viabil ização da infra-

estrutura necessária para a expansão desse 

segmento.

O Governo disponibil iza o acesso a 

terra,  oferece l inhas de crédito, realiza a as-

sistência técnica e extensão rural, difunde 

tecnologias apropriadas, constrói infra-estru-

tura, além de uma série de outras ações que 

apontam para a consolidação das atividades 

do setor primário da economia, gerando opor-

tunidades de renda e trabalho para cerca de 

38% da população piauiense com 10 anos ou 

mais, que reside no campo.

A seguir encontram-se as principais 

ações do Governo do Piauí voltadas para o 

desenvolvimento rural sustentado, real izadas 

através da Secretar ia de Desenvolvimento 

Rural, do Emater, do Programa de Combate 

à Pobreza Rural, do Projeto Crédito Fundiár io 

e do Inst ituto de Terras do Piauí, que são os 

principais órgãos que atuam junto ao homem 

do campo:

CRÉDITO

Pronaf aplicou R$ 245 milhões 

em 2005.

O Programa Nacional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar (Pronaf) registrou  signifi-

cativos avanços nestes três anos, atingindo pa-

tamares superiores aos registrados até 2002. 

Para a safra 2004/2005 os recursos liberados 

pelo Pronaf no Estado atingiram o patamar de 

R$ 136 milhões, enquanto  na safra 2001/2002 

os  valores liberados foram da ordem de R$ 29 

milhões. Este salto de 368% no volume de re-

cursos liberados foi possível graças ao esforço 

conjunto dos Governos Estadual e Federal, re-

sultando em um número crescente de agricul-

tores que tiveram acesso a estes recursos.

Os recursos do Pronaf são destinados a 

investimento e custeio da produção da agricul-

tura familiar e compõem o trinômio acesso a ter-

ra, crédito e assistência técnica. Este programa 

tem o mérito de ajudar a consolidar a agricultura 

familiar, propiciando pelo menos 2,5 empregos 

por cada empréstimo concedido. É dinheiro cir-

culando na zona rural e em todas as cidades. 
MAIOR RENDA: o financiamento do PRONAF garantiu dinheiro para

ampliar a produção de pequenos agricultores.
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O gráfico a seguir apresenta a evolução dos 

valores financiados e dos contratos celebrados 

pelo Pronaf no Piauí nos últimos três anos. 

Adotando o critério estatístico do BNB 

e do BB, que registram seus dados conside-

rando o ano civil (e não o período da safra), 

verifica-se que a tendência é de acentuação 

da presença do Programa no Piauí. As duas 

instituições informam que, computando-se 

as operações realizadas no segundo semes-

tre de 2005 (portanto já pertencentes à safra 

2005/2006), chega-se ao expressivo número 

de 156.426 contratos no Piauí neste ano, to-

talizando aplicação superior a R$ 245 milhões.
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Seguro Safra

O Seguro Safra oferece uma renda 

mínima aos agricultores de base famil iar, que 

porventura  sofram prejuízos de 50% ou mais 

de suas lavouras prejudicadas pela estiagem. 

Nos últ imos anos o número de agricultores 

que se beneficiaram deste programa aumen-

tou consideravelmente no Estado, o que vem 

contribuindo para  amenizar as condições 

dos pequenos agricultores do semi-árido e 

minimizar os prejuízos provocados pela perda 

da produção agrícola.

O Fundo é constituído da parceria en-

tre agricultores de base famil iar, participando 

com 1%, as Prefeituras Municipais com 3%, 

o Governo do Estado com 6% e o Governo 

Federal com 20%, e se completa a cada três 

anos, obedecendo assim a uma possível 

ocorrência de seca. O percentual é aplicado 

sobre o valor do benefício estabelecido para 

cada safra.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

O Governo do Piauí, em parceria com 

o Ministério do Desenvolvimento Agrário, tem 

empenhado esforços a fim de possibil itar que 

cada famíl ia de produtores rurais tenha o seu 

título definit ivo de posse da terra onde traba-

lha, elevando a segurança e permitindo maior 

produtividade da área. Além disso, a regulari-

zação fundiária evita a ação de gri leiros, ao 

tempo que amplia a segurança e confiança de 

investidores situados nos pólos de produção 

de grãos piauienses. As ações abaixo exem-

plif icam a atuação do governo nessa área.

• Concessão de “Direito Real de Uso” 

da terra a 965 agricultores famil iares em 20 

municípios do Estado, durante o período 

2003 a 2005.

2002/2003

2003/2004

2004/2005

SAFRA

Fonte: COMDEPI
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MUNICÍPIOS BENEFICIADOS Nº FAMÍLIAS BENEFICIADAS VALOR CONTRATO VALOR TOTAL

18.761

9.477

16.212

SEGURO SAFRA: garantia para o agricultor familiar mesmo quando a colheita não é boa.
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• Concessão de apoio a projetos de 

regularização fundiária em áreas urbanas, tal 

como as vi las Real Copagre,  Embrapa, Je-

rusalém e Menino Jesus, no Município  de 

Teresina, através do Programa Urbanização, 

Regularização e Integração de Assentamentos 

Precários em parceria com o Ministério das 

Cidades através da Caixa Econômica Federal, 

beneficiando 1.123 famíl ias em 2005;

• Início da implementação do Projeto de 

Cadastro, Regularização Fundiária e Georefe-

renciamento de Imóveis Rurais nos Municípios 

de Bom Jesus e Currais, a f im de beneficiar 

535 agricultores famil iares em 2005 e 2006. 

Os recursos destinados à ação correspon-

dem a R$ 434.500,00;

• Realização do cadastramento de pro-

priedades rurais nos Municípios de Floriano e 

Campo Maior, para atualizar dados relativos à 

área da agricultura e pecuária no Estado do Piauí 

e o número de propriedades existentes, envol-

vendo 2.420 agropecuaristas durante 2005.

Sanidade animal e vegetal

 O Governo trabalhou pela promoção, 

manutenção e recuperação  da sanidade ani-

mal e vegetal, a qualidade de seus produtos 

e subprodutos, por meio da defesa sanitária, 

controle, f iscalização e inspeção de insumos 

agropecuários no sentido de assegurar os 

direitos  do consumidor. Nesta área se des-

tacam as ações abaixo: 

• Implantação do Programa de Sanidade 

Animal e Vegetal com ações de segurança, 

proteção, vigi lância e defesa agropecuária e 

do serviço de inspeção estadual, que pos-

sibi l ita ao Estado ter áreas l ivres de doenças 

e pragas de animais e vegetais, e mais espe-

cif icamente da febre aftosa. Os recursos para 

esse programa total izam R$ 2.563.000,00 

apenas em 2005 e atenderam  1.000.000 

cabeças de animais; 

• Realização de campanhas de vacina-

ção contra a febre aftosa em todo o Piauí, 

com o objetivo de imunizar o rebanho bovino 

e atingir o índice de 80% da população bovina 

para tirar o Estado da classif icação de risco 

desconhecido junto ao Ministério da Agricul-

tura. Para isso, foram vacinados em média 

em 2003 e 2004 cerca de 650.000 cabeças 

de gado, e em 2005 esse número alcançou 

978.000 animais;

• Criação e implantação de quatro Uni-

dades de Vigi lância Animal e Vegetal (USAVs) 

para atender os agropecuaristas das regiões 

de Joaquim Pires, Castelo do Piauí, Santa 

Cruz do Piauí e Simplício Mendes, benefici-

ando em 2005 cerca de 11.000 criadores, 

através do atendimento de 45.000  bovinos, 

15.800 ovinos, 38.700 caprinos e 80.700 
TERRA: quem precisa recebeu o lote e o título de propriedade.
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suínos; funcionamento em instalações pro-

visórias de  cinco USAVs em Amarante, José 

de Freitas, Pio IX, Piracuruca, e Simões;

• Classif icação de 77.500 toneladas de 

produtos de origem vegetal, tal como arroz, 

milho, fei jão e soja, por tipo da qualidade, em 

diversos municípios do Estado;

• Fiscalização em várias Feiras Agro-

pecuárias de 5.000 animais de pequeno e 

grande porte, beneficiando 504 expositores 

e cerca de 6.000 agropecuaristas em dez 

municípios do Estado. O quadro abaixo deta 

lha melhor a atuação do Governo, através da 

Secretaria do Desenvolvimento Rural nesses 

eventos, que optou por incentivar empresári-

os, na região de Picos, a instalar uma Usina 

de Beneficiamento de Leite Fluido com capaci-

dade para 5.000 litros/dia, gerando emprego 

e renda, desde os pequenos produtores até a 

produção final nas várias vertentes da Usina;

• Fiscalização e cadastro de 230 esta-

belecimentos que revendem agrotóxico, em 

25 municípios do Estado, a fim de proteger 

os consumidores contra o uso inadequado 

dos referidos produtos.

Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA)

 O Governo do Estado, através da 

Secretaria do Desenvolvimento Rural (SDR)

e parceria com o Governo Federal, está imple 

mentando o Programa de Aquisição de Alimen-

tos (PAA), estimulando os produtores rurais e 

destinando estes produtos à distribuição para 

pessoas atendidas por programas sociais do 

Governo.  O PAA se divide em PAA – Compra Di-

reta, que adquire e distribui produtos agrícolas, 

e PAA – Leite.

2004

2005

ANO

Fonte: Secretaria do Desenvolvimento Rural

06

10

Nº DE EVENTOS ANIMAIS EXPOSTOS RECURSOS APLICADOS TOTAL %

Bovino        Caprino       Ovino        Eqüino

408

1.785

556

1.512

493

1.624

89

143

517.077,00

548.306,24

1.546

5.064   327,55

FEBRE AFTOSA: vacinação vai tirar o Piauí da condição de zona de risco desconhecido.

LEITE: pequenos produtores são beneficiados pela aquisição direta.
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Governo adquire produção 

de agricultores familiares

 O PAA – Compra Direta adquire al i-

mentos diretamente do pequeno produtor 

rural para distribuição através dos programas 

sociais e complementação da merenda esco-

lar, com vistas à superação da vulnerabil idade 

alimentar da parcela da população atendida 

por estes programas.

 Em 2004 o Programa adquiriu produ-

tos de 748 agricultores famil iares, de 25 

municípios diferentes. Em 2005 houve um 

avanço signif icativo neste programa, que 

passou a beneficiar 1.943 agricultores em 62 

municípios. Neste últ imo ano foram adquiri-

dos 47 produtos diferentes, numa lista que 

contém frutas, verduras, doces, petas (bis-

coito tradicional feito de mandioca), rapadura, 

farinha, cajuína, e até mesmo galinha caipira 

e peixe.

Aquisição de Leite beneficia 

produtores

Incentivo à Produção e Consumo de Leite, 

através da implementação do PAA – Leite, 

que viabil iza a aquisição deste produto junto 

aos produtores e a distribuição para famí-

l ias em situação de vulnerabil idade alimentar. 

Em dezembro de 2004 foram beneficiadas 

14.820 famíl ias carentes de 32 municípios 

do Estado. O Programa avançou signif icati-

vamente em 2005, chegando a beneficiar em 

dezembro 27.457 famíl ias em 71 municípios, 

cada uma beneficiada com um litro de leite 

por dia. Em 2005 os recursos investidos 

nesse programa ultrapassaram a soma de R$ 

7 milhões, oriundos do Governo Federal e do 

Tesouro Estadual.  

A implementação deste Programa tem impul-

sionado a pecuária leiteira no Estado. Como 

resultado direto deste impulso deve-se regis-

trar a implantação, em 2005, de uma usina 

de beneficiamento de leite no Município de 

Picos, além de estimular projetos de implan-

tação de usinas em outros municípios.

Apoio aos  arranjos produtivos 

diversos

O Governo desenvolve um conjunto 

de ações que visam promover a sustentabi-

l idade da agricultura famil iar, possibi l i tando 

Frutas/Verduras/Legumes

Melancia

Doces

Peta/Sequilhos/Bolo/Pães

Rapadura

Polpa

Peixe

Goma

Farinha

Cajuína

Galinha

Produto

PRINCIPAIS PRODUTOS ADQUIRIDOS PELO
PROGRAMA COMPRA DIRETA LOCAL
DA AGRICULTURA FAMILIAR (2005)

Unidade

Kg

Kg

Kg

Kg

Kg

Kg

Kg

Kg

Kg

Garrafa

Cabeças

339.558

383.766

58.890

13.655

442.000

24.000

52.000

349.132

656.261

45.453

12.000

Quantidade

Fonte: Secretaria do Desenvolvimento Rural / Ministério
do Desenvolvimento Social

PECUÁRIA FAMILIAR: o Governo estimula a criação e garante a compra de pequenos animais.
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sua inserção competit iva no mercado. Es-

sas ações vão desde crédito e assistência 

técnica, passando pela distr ibuição de ter-

ras e a aquisição da produção. Cabe lem-

brar que, além das ações aqui l istadas, uma 

série de outras também contr ibuem para o 

desenvolvimento e a sustentabi l idade da a-

gricultura famil iar. São ações na área da edu-

cação, da saúde, da assistência social, da 

pesquisa tecnológica,  da assistência técni-

ca, da infra-estrutura, que têm como objet ivo 

a promoção do bem-estar e o desenvolvi-

mento da at iv idade econômica do homem do 

campo.

A ênfase na agricultura famil iar decorre 

do modelo socioeconômico que se busca, 

com melhor distribuição de renda e mais ci-

dadania para todos, e da persistência de sua 

forte participação na População Economica-

mente Ativa (PEA) do Estado. Os dados do 

IBGE demonstram que 42% da PEA estão 

ocupados em atividades rurais, sendo a sua 

grande maioria em atividades que podem ser 

classif icadas como famil iares. Além disso, 

este segmento também tem um papel fun-

damental na garantia da segurança alimentar. 

Ao estimular a atividade famil iar no campo e, 

conseqüentemente, o aumento da produção, 

o Governo encaminha a solução para uma im-

portante questão social e econômica do país, 

favorecendo a fixação do homem ao campo, 

possibil itando a ocupação da mão-de-obra e 

oportunizando a geração de trabalho e renda, 

além de estimular o empreendedorismo pela 

possibil idade da criação de novos negócios 

no campo.

PRODUÇÃO DE ALGODÃO DO PIAUÍ (TONELADAS)
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-

2.483 2.611

9.012
9.771

2002 2003 2004 2005

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal - LSPA

- Implantação de 801,77 hectares
de pomares

- Produção de 139.059 mudas
de cajueiro-anão precoce

- Instalação de 06 unidades
de beneficiamento

- Instalação de 01 UD

- Realização de 41 cursos

DESCRIÇÃO

Fonte: SDR/Emater

Nº DE AGRICULTORES
BENEFICIADOS

643

5.400

155

20

751

SATISFAÇÃO: o sorriso das pessoas é o melhor resultado da ação de Governo.
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Revitalização da cultura algodoeira

Na cotonicultura, foram assistidos 570 

agricultores famil iares numa área de 1.562 

hectares, destacando-se as regiões de São 

João do Piauí e Picos. Também foram capa 

citados 83 agricultores famil iares em quatro 

cursos ministrados, implantadas cinco UTDs, 

beneficiando 84 agricultores famil iares, e 57 

UDs, beneficiando 197 agricultores famil i-

ares, especialmente na região de São João 

do Piauí. Ações como estas são responsáveis 

pela revital ização nestes últ imos anos. Em 

2005, foram instaladas duas beneficiadoras 

de algodão no sul do Estado, nos Municípios 

de Santa Filomena, que alcançou a maior 

produtividade, e em Uruçuí. 

Maior apoio à cultura do caju

Realização do Projeto Cajuína, que re-

sulta do Contrato de Repasse do Ministério 

de Desenvolvimento Agrário e Caixa Econômi-

ca Federal para o Emater, com o objetivo de 

promover a capacitação de técnicos e agri-

cultores famil iares em tecnologia de industri-

al ização de cajuína no Estado do Piauí. Em 

2005 o projeto capacitou 30 técnicos e re-

alizou 33 cursos com a participação de 676 

agricultores.

Além disso, na atividade da cajucultura 

foram beneficiados 2.848 agricultores famili-

ares, envolvendo uma área de 6.444,5 hec-

tares em diversos municípios do Estado, e 

assistidos 1.400 agricultores familiares que 

produziram 51.396 garrafas de cajuína, com 

destaque para as regiões de Teresina, Valença 

do Piauí e São Pedro do Piauí.

Também foram adquiridas e distribuídas 

entre 2004 e 2005 mais de 1.320.000 mu-

das de cajueiro-anão precoce, beneficiando, 

a cada ano, em média, produtores de 145 

municípios.

Regate da cultura da mamona

A crise da matriz energética baseada no 

petróleo abre espaço para o desenvolvimento 

de outras fontes de energia, com destaque 

para as fontes renováveis. Nesse espaço a 

cadeia produtiva do biodiesel ganha terreno e 

se fortalece, abrindo perspectivas para várias 

culturas, entre elas a mamona, que possui 

vantagens estratégicas que a credenciam 

como uma das mais promissoras culturas 

para a produção do petróleo-verde.

Orientado por uma visão estratégica 

construída a partir desse cenário, o Governo 

do Piauí vem desenvolvendo uma série de 

ações voltadas para o resgate e a consoli-

dação da cultura da mamona, com destaque 

para o Programa Estadual do Desenvolvi-

mento da Cultura da Mamona, em parceria 

ALGODÃO: revitalizada com o apoio do Governo, a cotonicultura avança rumo ao cerrado.
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com a empresa Brasil EcoDiesel. Este Pro-

grama estimula a produção da mamona por 

agricultores famil iares, garantindo mercado 

para a safra, que se destina à produção do 

biodiesel. Alguns resultados apresentados 

são  surpreendentes, demonstrados através 

do crescimento da produção de mamona nas 

últ imas safras.

Além do Programa Estadual do Desen-

volvimento da Cultura da Mamona, o Governo 

do Estado criou a Câmara Setorial da Cadeia 

Produtiva do Biodiesel que envolve, além de 

órgãos públicos estaduais e federais, a em-

presa Brasil EcoDiesel, a Fetag e a Associa-

ção Piauiense dos Produtores de Sementes 

e Mudas.

Na safra 2004/2005 o Piauí registrou a 

maior produtividade do Brasil na colheita de 

mamona, chegando até 2.000 kg/ha, com 

média estadual estimada em 1.000 kg/ha. 

Outro avanço registrado foi o aumento na área 

plantada, que saltou de aproximadamente 

3.000 para 15.000 hectares em todo o Esta-

do. Estes números tendem a ser maiores nas 

próximas safras, uma vez que o zoneamento 

feito pelo Ministério da Agricultura incluiu mais 

60 municípios na área propícia ao plantio de 

mamona, passando de 42 municípios para 

atuais 102 municípios zoneados.

A mobil ização em torno deste arranjo 

produtivo envolve um conjunto de parceiros, 

tais como o Sebrae, que está atuando na ca-

pacitação dos produtores, a Embrapa Meio-

Norte, que através de suas pesquisas está 

gerando sementes melhoradas que aumen-

tarão signif icativamente a produtividade da 

mamona nas próximas safras.

Em 2005 receberam assistência téc-

nica, através do Emater, 3.016 agricultores 

famil iares, que cultivam uma área de 2.971 

hectares de mamona. Também foram realiza-

dos 12 cursos sobre as práticas recomen-

dadas para a cultura da mamona, com 329 

participantes, e implantação de quatro UDs, 

beneficiando os agricultores de Canto do Bu-

rit i, Campo Maior e São Pedro do Piauí.

O Governo do Estado, através do 

PCPR, financiou 14 máquinas de esmaga-

mento da mamona para as novas associa-

ções de pequenos produtores de municípios 

localizados no semi-árido, na perspectiva de 

aumentar o valor agregado pelos pequenos 

produtores, melhorando assim o preço no 

momento da comercial ização.

PRODUÇÃO DE MAMONA DO PIAUÍ (TONELADAS)

10.000

5.000

-

2.483 2.611

9.012
9.771

2002 2003 2004 2005

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal - LSPA

BIOCOMBUSTÍVEL: alta tecnologia a serviço da inserção social no interior do Piauí.
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Apoio à mandiocultura

Na cultura da mandioca foram assisti-

dos 4.513 agricultores famil iares, envolvendo 

uma área de 8.963 hectares, com destaque 

para a região de Picos, São Pedro do Piauí 

e Valença do Piauí. Foram implantadas 193 

unidades de beneficiamento de mandioca, 

beneficiando a 1.277 agricultores, além da 

realização de 12 cursos e da prestação de 

assistência técnica a agricultores famil iares. 

Na agricultura de sequeiro, 26.657 agri-

cultores famil iares receberam asistência técni-

ca, envolvendo uma área de 72.263 hectares 

das culturas de milho, fei jão, arroz, fava e pas-

tagem, além dos consórcios de milho+feijão, 

mandioca+feijão, milho+feijão+mandioca, ar-

roz+milho, sorgo+cana-de-açúcar. Foram 

distribuídos pelo Emater cerca de 32,5 tone-

ladas de sementes de arroz, milho e fei jão. 

Além disso, foram capacitados 1.206 agricul-

tores famil iares em 29 cursos sobre técnicas 

de agricultura de sequeiro.

Na agricultura de vazante foram assisti-

dos 1.276 agricultores famil iares, envolvendo 

uma área de 1.601 hectares, nas culturas de 

milho, fei jão, arroz, melancia, batata-doce, 

cebola, alho, cana-de-açúcar, abóbora e to-

mate. Além disso,  foram distribuídos 497 kg 

de sementes de fei jão para 67 agricultores fa-

mil iares e 700 kg de sementes de milho para 

86 agricultores famil iares.

Na agricultura irrigada foram assistidos 

1.324 agricultores familiares numa área de 

2.003 hectares, abrangendo as culturas de 

milho, feijão, milheto, arroz, melancia, coco, ba-

nana, manga, pimentão, macaxeira e goiaba.

As ações na área da horticultura

O Governo do Estado prioriza a pro-

dução agropecuária com irrigação por meio do 

pagamento de 90% do custo da energia elé-

trica, utilizada na atividade, beneficiando prin-

cipalmente os pequenos produtore com área 

de até 5 hectares irrigados. Esse apoio dado 

aos cultivos irrigados elevou a área de 27.604 

hectares em 2002 para 30.607 hectares em 

2005, significando um incremento de 11%.

Assistência técnica a 6.611 agricul-

tores famil iares criadores de bovino de corte 

e de leite, envolvendo um plantel de 96.976 

cabeças. Foram introduzidos 227 reprodu-

tores bovinos e 4.828 matrizes de corte e 

112 reprodutores e 3.255 matrizes de bo-
MANDIOCA: assistência técnica para assegurar maior produtividade.
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vinos de leite. Além disso, 1.643 agricultores 

famil iares foram capacitados através da rea-

l ização de 134 cursos.

Apoio à criação de pequenos 

animais

• Ovinocapr inocultura – Execução do 

projeto que consiste na construção de 25 

apr iscos rúst icos, implantação de 29 hec-

tares de pastagens e de 14,5 hectares de 

leucena, além do melhoramento de 29 hec-

tares de pastagens nat ivas e da aquis ição 

de 125 matr izes. A ação gerou em 2005 

cerca de 625 empregos diretos e ut i l izou 

aproximadamente 68 mi l  reais na sua im-

plantação;

• Suinocultura – Prestação de assistên-

cia técnica a 1.116 agricultores famil iares, 

com um plantel de 7.314 cabeças de suínos, 

bem como a introdução 2.321 reprodutores, 

beneficiando 1.567 criadores e 11.918 ma-

trizes, beneficiando 2.164 criadores. Além 

disso, foram capacitados 57 criadores em 

oito cursos ministrados;

• Avicultura (criação de galinha caipira) 

– Capacitação de 17 técnicos e 190 agricul-

tores familiares em 14 cursos ministrados. Além 

disso, o EMATER assistiu a 3.340 agricultores 

familiares, sendo: 174 na criação de 672 galos; 

480 na criação de 150.504 frangos; 2.686 na 

criação de 109.221 galinhas caipiras.

Apoio à piscicultura

• Prestação de assistência técnica a 

385 piscicultores na aquisição de 174.500 

alevinos, capacitação de dois técnicos e de 

299 piscicultores em 24 cursos ministrados;

• Início da implantação de 15 Unidades 

de Transferência de Tecnologia (UTTs) de ca-

prinocultura na Mesorregião da Chapada do 

Araripe, em 2005, para melhoramento de 

pastagem nativa, através da criação de um 

banco de proteínas, implantação de pasta-

gem forrageira, aquisição de animais de raça 

melhorada, compra de máquina forrageira 

com motor elétrico e melhoramento de agua-

das, visando a beneficiar 150 famíl ias, com 

investimento total de R$ 180.000,00; 

Hortas Caseiras

Hortas Comerciais

Hortas Comunitárias

Hortas Escolares

Capacitação

Implantação de uma UD

Descrição

AS AÇÕES NA ÁREA DA HORTIFRUTICULTURA

Fonte: EMATER

Área Nº. de Agricultores
Beneficiados

299 ha

64 ha

113 ha

23 ha

24 ha

336

130

2118

611

488

25

OVINOCAPRINOCULTURA: qualificação de produtores para maior rendimento do rebanho.
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• Assistidos 4.557 agricultores famil i-

ares, envolvendo 61.861 cabeças de capri-

nos. Além disso, foram introduzidos 14.903 

reprodutores e 85.865 matrizes, capacitados 

88 técnicos em nove cursos ministrados, 627 

agricultores famil iares em 61 cursos ministra-

dos e assistida a aplicação de 4.761 doses 

de vacina;

• Assistência técnica a 2.085 apicul-

tores, envolvendo 25.595 colméias e capaci-

tação de 198 agricultores famil iares; 

• Instalação de Centro de Apoio à Pis-

cicultura Intensiva e Extensiva na Lagoa do 

Fidalgo, para a produção de alevinos des-

tinados à criação de peixes em tanques-

rede. Foram destinados para o projeto R$ 

489.500,00 para a aquisição de equipamen-

tos, construção de galpão e implantação de 

rede elétrica, beneficiando 60 associações; 

• Instalação de tanques-rede para 

produção de pescado nas barragens Sali-

nas, Mesa de Pedra, Corredores e Petrônio 

Portel la, além do açude Marruás e Lagoa do 

Fidalgo, beneficiando 48 associações, tendo 

sido uti l izado R$ 540.783,00; 

• Implantação de Projeto de Piscicultura 

nas Escolas Família Agrícola (EFAs) a fim de 

proporcionar a capacitação e treinamento aos 

jovens internos da Escola Dom Edilberto Dinkel-

borg, em Oeiras, beneficiando 2.000 pessoas, 

com aquisição de equipamentos, construção 

civil, perfuração de poços tubulares, bem como 

construção de sistema de iluminação;

• Ampliação da Estação de Piscicultura 

Deputada Francisca Trindade, que resultou no 

aumento da produção de alevinos em 400%, 

saltando de 200.000 unidades em 2003 para 

1.000.000 em 2005;

• Realização do Projeto de Recupera-

ção da Estação de Piscicultura do Dnocs, a 

fim de aumentar a produção de alevinos da 

Estação Adhemar Braga, para beneficiar 48 

agricultores famil iares. Foram investidos nesse 

projeto R$ 316.000,00.

Apicultura

• Início da construção civi l de sete ca-

sas de mel, com distribuição de 700 colméi-

as e equipamentos em 140 associações dos 

Municípios de Acauã, Curral Novo do Piauí, 

Caridade do Piauí, São Francisco de Assis do 

Piauí, Jacobina do Piauí, Massapé do Piauí e 

Patos do Piauí, sendo para isto destinado um 

investimento de R$ 180.000,00;

• Assistência técnica a 2.085 apicul-

tores, envolvendo 25.595 colméias e capa-

citados 198 agricultores famil iares em nove 

cursos ministrados. 

PISCICULTURA: garantia de emprego e de alimentação saudável.
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PCPR  apoiou mais 

os projetos produtivos

O Programa de Combate à Pobreza Ru-

ral (PCPR) faz investimentos orientados para 

a criação de infra-estrutura básica e geração 

de renda e de trabalho para as camadas mais 

pobres do meio rural, de forma a dar auto-

nomia e poder de decisão às comunidades 

locais.

Entre 2003 e 2005 foram implanta-

dos 747 subprojetos, beneficiando a 44.632 

famíl ias, em 661 associações comunitárias 

de 183 municípios, com aplicação de R$ 

43.872.234,78.  Logo no início de 2003, a 

equipe da Seplan/PCPR se deparou com uma 

INFRA-ESTRUTURA

1. Abastecimento de água

2. Melhoria de estradas

3. Saneamento

4. Eletrificação rural

5. Eletrificação urbana

6. Mercado comunitário

7. Construção de cisternas

PRODUTIVOS

1. Processamento de produtos agrícolas

2. Pesca

3. Agricultura irrigada

4. Criação de animais de médio porte

5. Criação de animais de pequeno porte

6. Fábrica de doces

7. Apicultura

8. Horta Comunitária

9. Projeto integrado (irrigação e criação de animais)

10. Projeto múltiplo (avicultura, caprinocultura, apicultura)

SOCIAIS

1. Construção de creche

2. Fossas sanitárias

3. Construção de lavanderia

TOTAL

Tipo de Subprojetos

 SUBPROJETOS, FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS E VALOR  NO PERÍODO 2003 - 2005

Famílias Beneficiadas Investimento (R$)

598

219

5

4

345

1

2

22

94

16

2

2

3

18

1

49

1

1

1

55

1

53

1

747

Subprojetos

35.597

13.752

356

240

19.665

78

1.069

437

4.062

1.114

80

367

80

546

100

1.564

30

47

44

4.973

20

4.810

143

44.632

35.553.358,32

9.928.525,97

253.650,03

403.367,76

22.011.329,12

53.666,00

114.422,44

2.788.397,00

4.770.732,40

559.714,59

133.459,47

78.033,28

165.806.46

1.049.277,42

49.601,34

2.511.230,78

66.298,43

66.790,97

70.519,66

3.548.144,18

26.266,62

3.505.622,44

16.255,12

43.872.234,78

PCPR: garantia efetiva de qualidade de vida na zona rural.
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situação muito i lustrativa das práticas vigentes 

em Governos anteriores: um grande número 

de projetos aprovados em 2002, mas que 

não tiveram sua execução sequer iniciada, 

pois não receberam a l iberação da primeira 

parcela dos recursos. A postura adotada foi 

de averiguar a legalidade de todos os projetos 

e assegurar sua execução. Assim, rompeu-se 

com a tradição negativa da descontinuidade 

de ações quando da mudança de Governo: 

a maioria dos projetos conveniados em 2002 

teve sua execução integralmente realizada na 

atual gestão.

Os dados do quadro anter ior demons-

tram a força das demandas por energia e 

água na zona rural. Desde 2003, procurou-

se est imular o atendimento a projetos produ-

t ivos, como forma de cr iar oportunidades de 

geração de renda e emprego na agr icul tura 

fami l iar. Essa decisão fez com que o PCPR 

at ingisse a marca de 94 projetos produt i-

vos em 2005, com destaque para a apicul-

tura, cr iação de animais de pequeno porte 

e unidades de processamento de produtos 

agr ícolas.

Crédito fundiário

O Projeto Crédito Fundiário é uma das 

ações complementares do Plano Nacional 

de Reforma Agrária, promovendo o acesso a 

terra e contribuindo para o desenvolvimento 

da agricultura famil iar. O programa é feito em 

parceria dos Governos Federal e do Estado 

e busca a criação de ocupações produtivas 

permanentes para as famíl ias beneficiadas, o 

aumento da renda e a conseqüente melhoria 

das condições de vida da população rural.

Através do Projeto Crédito Fundiário, as 

famíl ias têm acesso a l inhas de financiamento 

para aquisição da terra. Recebem também a 

infra-estrutura necessária para dotar as pro-

priedades das condições adequadas de mo-

radia e produção, como casas, energia elé-

trica, água, além de financiamento para as 

atividades produtivas. A parte reembolsável 

do crédito é apenas aquela referente à com-

pra da terra, que tem girado em torno de 30% 

dos valores recebidos. Os demais recursos 

– aqueles que possibil itam a estruturação dos 

assentamentos – são uma transferência de 

renda para as famíl ias beneficiadas e vêm di-

retamente do Orçamento da União por meio 

do BNB ou do BB. O ônus assumido pelo 

Governo de Estado – pessoal técnico, veícu-

los e custeio administrativo – também não é 

repassado às famíl ias, constituindo sua con-

trapartida aos recursos aportados pelo Go-

verno Federal. 

O projeto possibil ita o acesso a terra 
RIQUEZA RURAL: o PCPR apoia apicultores e lhes assegura maior rendimento financeiro.
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através de três diferentes l inhas de financia-

mento que beneficiam os trabalhadores rurais 

mais pobres, os jovens agricultores entre 18 

e 24 anos e os agricultores famil iares sem 

terra ou com pouca terra. Nos últ imos três 

anos, o programa obteve um excelente de-

sempenho no Piauí, onde foram investidos 

mais de R$ 50 milhões na aquisição de terras 

2002

2003

2004

2005

TOTAL

Ano

14

51

82

75

222

OPERAÇÕES REALIZADAS NO ESTADO DO PIAUÍ (2002 - 2005)

Fonte: PCPR/Projeto Crédito Fundiário

Contratos Investimento (R$)Famílias Beneficiadas

241

929

1.582

1.437

4.189

Área adquirida (ha)

6.689

25.728

42.212

36.201

110.830

3.038.000

12.046.000

20.823.000

18.512.000

54.419.000

FAMÍLIAS BENEFICIADAS  PELO PROJETO CRÉDITO FUNDIÁRIO POR ESTADO (2005)

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

0

M
A

PI BA RN PB PE CE ES SE AL M
G

RS RR SC

4.947

19.709
4.189

2.729

1.884
1.275 1.221 1.036 781

722 682 611

97 27 8

Fonte: PCPR/Projeto Crédito Fundiário

e instalação de infra-estrutura, beneficiando 

3.948 famíl ias. 

Projeto Crédito Fundiário

Com estes resultados o Piauí vem se 

destacando nacionalmente como um dos 

Estados com melhor desempenho neste pro-

grama,  fruto da prior idade que o Governo dá 

à agricultura famil iar. Registre-se, por oportu-

no, que o PCF foi concebido nacionalmente 

durante a gestão anterior, sob forte pressão 

dos trabalhadores rurais, especialmente 

aqueles representados pela Confederação 

Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 

(Contag). Todavia, sua execução somente 

deslanchou a part ir de 2003, mediante ga-

rantia dos recursos necessários.
CRÉDITO FUNDIÁRIO: nos assentamentos mais dignidade para as pessoas.
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 Promoção de Trabalho, 
 Renda e Novos 
 Investimentos

INCLUSÃO DE MÃO-DE-OBRA 

NO MERCADO DE TRABALHO

Intermediação de trabalho 

no mercado formal

O Governo do Estado, através do 

Sistema Nacional de Emprego (Sine) faz in-

termediação de mão-de-obra e encaminha 

os profissionais cadastrados para cursos de 

qualif icação, expede Carteira de Trabalho e 

Previdência Social, atende o trabalhador so-

l icitante do seguro-desemprego, incentiva a 

geração de emprego e renda e disponibil iza 

informações sobre mercado de trabalho, di-

reitos e deveres de quem trabalha, por meio 

de atendimento direto nos seus postos.

Qualificação do trabalhador

O Governo centrou esforços na incor-

poração progressiva da População Economi-

Serviços                                               Quantidade

Inscritos (1)

Vagas Captadas (2)

Trabalhadores Encaminhados (3)

Trabalhadores Colocados (4)

Habilitação ao Seguros-Desemprego

Emissão de Carteiras de Trabalho

ATENDIMENTOS REALIZADOS PELO SINE–PI
2003/2005

Fonte: SINE-PI
(1) Todos os trabalhadores que buscam o SINE à procura das ações
que compõem o Programa do Seguro Desemprego;
(2) Todo posto de trabalho oferecido ao SINE pelo mercado de trabalho;
(3) Todos os candidatos selecionados, de acordo com o perfil
das vagas existentes;
(4) Candidatos que conseguem uma colocação no mercado de trabalho
formal por intermédio do SINE.

65.217

20.664

30.983

15.667

39.263

25.800

camente Ativa do Estado no mercado de 

trabalho, através de ações de qualif icação 

profissional em diversas áreas, constituindo-

se como um mecanismo importante de Polít i-

cas Públicas de Emprego, Trabalho e Renda. 

Foram realizados 98 cursos de qualif icação 

profissional em 66 municípios, com a par-

ticipação de 2.000 trabalhadores, em temas 

como saúde e segurança no trabalho, educa-

ção ambiental e direitos humanos, sociais e 

trabalhistas.

Produção e comercialização 

artesanal

O Governo do Estado, por meio da 

Setdetur/Prodart, investiu na profissionaliza-

ção dos artesãos e na qualidade de suas 

produções, contribuindo para que o artesa-

nato piauiense se firme como um diferencial 

dentro e fora do Brasil. Para tanto, apoiou 

MÃO-DE-OBRA: a inserção de mais pessoas no mercado
de trabalho é uma realidade inegável.
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artesãos que mostraram interesse em expor 

suas peças em feiras e exposições fora do 

Estado, facil itando o transporte das peças e 

incentivando a comercial ização. Destacam-se 

as seguintes ações:

• Realização do Salão de Arte Santeira, 

através de concurso de melhor representa-

ção santeira nas categorias entalhe, tela e es-

cultura, além da comercial ização das peças 

expostas;

• Realização do Projeto Tecelãs de Pe-

dro I I, com vistas a melhorar as condições de 

produção e comercial ização, elevar a quali-

dade e variedade dos produtos e incrementar 

a renda das famíl ias envolvidas na atividade. 

Foram realizadas sensibil ização de artesãs; 

capacitação em associativismo e criação da 

Associação de Produção Artesanal do Morro 

do Morcego.

Incentivo às atividades comerciais

Nos últ imos anos o desempenho da 

polít ica econômica implementada pelo Go-

verno foi motivo de comemoração, pois pro-

porcionou as condições para o surgimento 

de novas empresas e a geração de novos 

empregos. Desde 2003, tem sido crescente 

o número de novas empresas comerciais, 

industriais e agroindustriais criadas no Piauí. 

Somente em 2005, foram constituídas 3.947 

novas empresas no Estado.

Para dar mais agil idade aos processos, 

a Junta Comercial (Jucepi) vem se moderni-

zando e ampliando o número de pontos de 

atendimento. Foram abertos três novos pos-

tos para atender aos usuários do Sistema do 

Registro Mercanti l. Esses postos estão loca- 

l izados no Palácio do Comércio, Central Fácil, 

em Pedro I I.

Está em andamento o programa de digi-

tal ização do acervo da Junta Comercial, con-

tendo o cadastro de mais de 70 mil empre-

sas ativas do Estado, que têm como objetivo 

facil itar o acesso às informações em formato 

eletrônico digital, diminuindo o tempo para o 

atendimento ao usuário. 

Programa de crédito e microcrédito

O Programa Piauiense de Geração de 

Renda (Propiger), em parceria com as prefeitu-

ras municipais e o Banco do Brasil, é desen-

volvido com recursos do Fundo de Amparo ao 

Trabalhador (FAT), e se apresenta como uma 

oportunidade de aumento da produtividade 

e ampliação da renda de microempreende-

dores que desejam adquirir máquinas, equi-

pamentos e capital de giro associado a suas 

atividades. Em 2005 foram elaborados 248 

projetos de viabil idade econômica e realiza-

BELEZA PURA: o artesanato ganha espaço como cultura e um bom negócio.
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dos 89 contratos no valor de, no máximo,  R$ 

5.000,00 reais por projeto.

Atração de Investimentos

O Governo busca atrair investimentos 

para o Estado, através de incentivos às em-

presas e prestação de informações.

No ano de 2005, foram concedidos in-

centivos fiscais a 44 empresas, sendo 27 na 

Capital e 17 no interior do Estado. Está pre-

vista a geração de 6.508 empregos, sendo 

1.313 diretos e 5.195 indiretos. Estima-se 

que o volume de investimentos seja da ordem 

de R$ 73.399.126,76.

Essas ações podem ser vistas na pro-

moção e participação em eventos de grande 

porte, como o Congresso Nacional de Irr i-

gação e Drenagem (Conird), promovido pelo 

Governo do Estado, realizado em parceria com 

a Associação Brasileira de Irr igação e Drena-

gem, Embrapa Meio-Norte, Dnocs, Codevasf, 

UFPI, Sebrae, Ministério do Desenvolvimento 

Agrário, Agência Nacional de Águas, BNB e 

Conselho Nacional de Pesquisa(CNPq). 

Produção Mineral

Destacam-se as seguintes ações:

• Elaboração do Diagnóstico e Diretri-

zes  para o Setor Mineral do Estado do Piauí, 

com o objetivo de responder a questões que 

viabilizem a formulação de políticas públicas 

relacionadas ao setor, com destaque para a 

identificação de pólos de investimento e possi-

bilidades de exploração das riquezas minerais. 

Foi realizado através da Setdetur e Fundação 

Cepro, em parceria com o Ministério de Minas 

e Energia;

• Realização do I Fórum Minérios do 

Piauí para apresentar, analisar e discutir os re-

sultados do diagnóstico do setor mineral do 

Estado, estabelecendo contato com empresas 

do setor mineral como forma de buscar alter-

nativas para aumentar a produção mineral;

• Implementação do Projeto Coopera-

tivo em Rede de Arranjo Produtivo de Opala 

na Região de Pedro I I, que tem por objetivo 

formalizar a atividade produtiva desta gema 

e seus derivados, bem como melhorar as 

condições de trabalho da atividade extrativista 

mineral, com ênfase na extração, lapidação, 

joalheria e design.  Em 2005 já foram realiza-

das capacitação de garimpeiros, regularização 

das áreas de garimpo, além da expedição da 

Carta Ambiental da Mina do Boi Morto.

DESEMPENHO COMERCIAL

Incentivo ao Comércio Exterior

A atuação do Governo no setor de ex-

portações foi um dos fatores responsáveis 

pelo grande crescimento que o Piauí alcan-

GRANDES NEGÓCIOS: mais empresas de fora do Estado se instalam no Piauí.
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çou nos últ imos anos na Balança Comercial. 

Esse estímulo se deu com a difusão de in-

formações, através de polít icas voltadas para 

a formação de uma cultura de exportação e 

do incentivo à formação de consórcios de ex-

portação, permitindo que pequenas empre-

sas se unissem para exportar e ampliar sua 

participação no mercado externo. 

As principais ações nessa área foram:

• Real ização do 99º Encomex (Encon-

tro de Comércio Exterior), promovido pelo 

Ministér io do Desenvolvimento, Indústr ia e 

Comércio, em parceria com o Governo do 

Piauí, que teve por objet ivo incentivar a cul-

tura exportadora. O evento contou com a 

part icipação de mais de 700 pessoas, en-

tre empresários, estudantes, prof issionais 

l iberais e inst ituições governamentais e não-

governamentais;

• Implementação do Programa Piauí, Es-

tado Exportador, que visa a aumentar a partici-

pação do empresariado de pequeno e médio 

porte nas exportações do Estado, aumentan-

do e diversif icando a pauta exportadora.

OLHANDO MAIS LONGE: o Piauí planeja e trabalha para que mais empresas instaladas no Estado conquistem o mercado exterior.
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 Meio Ambiente

GESTÃO DOS RECURSOS 

NATURAIS

Esta gestão busca atender princípios 

da sustentabi l idade ao estimular o desen-

volvimento econômico, com a uti l ização ra-

cional de nossas r iquezas naturais. Cabe ao 

Estado formular as pol í t icas, normas e estra-

tégias de interação entre o setor produtivo e 

o meio ambiente, através de uma estrutura 

que res-ponda a uma demanda crescente 

de regulação. Neste contexto, cr iou-se o 

Conselho Estadual de Meio Ambiente (Con-

sema), que estabelece diretr izes e formula 

as pol í t icas de preservação e conservação 

do meio ambiente e desenvolvimento ur-

bano. A estruturação do Fundo Estadual do 

Meio Ambiente, por sua vez, é um marco le-

gal com vistas a integrá-lo à rede nacional de 

fundos socioambientais.

O Consema é um espaço democrático 

de discussão e deliberação, composto de 

duas câmeras técnicas especializadas perma-

nentes: a de Meio Ambiente e a de Desen-

volvimento, e de um Plenário, composto por 

representantes de órgãos públicos municipais, 

estaduais e federais, além de ONGs.

O Governo está fortalecendo a ação ins-

titucional de defesa do  meio ambiente, tendo, 

para isso, realizado o primeiro concurso pú-

blico nos 10 anos de existência da Semar. O 

intuito é o de melhorar o seu funcionamento, 

através da criação de um corpo de fiscais am-

bientais e equipes multidisciplinares capazes 

de responder pela conscientização, l icencia-

mento, fiscalização e outras ações de inte-

resse da conservação do nosso meio natural.

Conservando a água para o futuro

O Piauí é um Estado com grande dis-

ponibil idade hídrica. No entanto, as reservas 

de água se encontram irregularmente distribuí-

das no espaço e no tempo, fazendo com que, 

periodicamente, parte significativa da popula-

ção seja afl igida por situações de restrição. 

Um paradoxo que tem recebido atenção do 

poder público em ações resolutivas. A preo-

cupação com as reservas hídricas pode ser 

percebida através das seguintes ações e pro-

gramas:

• Controle de vazão dos poços jorran-

tes no vale do Gurguéia – recuperadas e im-

plantadas estruturas de controle em seis dos 

maiores poços: Violeto I e I I, Bom Lugar I e I I, 

Santa Fé e Rebentão, que eram reconhecidos 

como símbolos do desperdício em uma região 

afetada por secas. O controle de vazão de-

verá ser implantado em outros 30 poços;

• Núcleo Estadual do Programa Água 

Doce – sua atribuição é ativar poços e uti l izar 

tecnologias sustentáveis de dessalinização de 

MANANCIAIS PROTEGIDOS: gerenciar bem agora para garantir água no futuro.



150

B A L A N Ç O  D E  R E A L I Z A Ç Õ E S  2 0 0 3 / 2 0 0 5  |  G O V E R N O  D O  E S TA D O  D O  P I A U Í

águas e aproveitamento de rejeitos em siste-

mas produtivos locais, na região semi-árida, 

aumentando a oferta e democratizando o 

acesso à água de boa qualidade para abas-

tecimento público;

• Conselho Estadual de Recursos Hí-

dricos – estruturado para estabelecer regras 

sobre uso dos recursos hídricos disponíveis 

no Estado, democratizando a participação de 

entes governamentais e não-governamentais;

• Programa de Formação de Agentes 

Gestores de Recursos Hídricos – tem por 

objetivo capacitar equipes técnicas multidis-

ciplinares para realizar a gestão de recursos 

hídricos no Estado do Piauí;

• Projeto Microbacia I do Riacho do Su-

curuiú “Vaqueta/Gavião” – objetiva a adoção 

de uma microbacia hidrográfica como unidade 

demonstrativa de uma experiência de desen-

volvimento sustentável. O projeto está sendo 

aplicado na região de Gilbués e tem como 

pressuposto básico o manejo racional dos re-

cursos naturais. Visa ao aumento da produtivi-

dade de atividades primárias (criação, plantio 

e coleta extrativista), a melhoria da qualidade 

de vida dos produtores rurais, usando técni-

cas de manejo e conservação do solo e da 

água sempre em harmonia com o meio ambi-

ente na região;

• Avaliação das Condições de Explora-

ção dos Aqüíferos do Município de Teresina 

-  a ação visou a exercer um controle sobre a 

uti l ização atual e futura da água subterrânea, 

através de um permanente monitoramento e 

gerenciamento dos referidos aqüíferos, com 

destaque para licenciamento e outorga de 

uso, cobrança pelo uso da água, fiscalização 

da construção de obras de captação e do 

cumprimento da legislação específica.

Proteção aos ecossistemas

O Governo do Piauí atua em várias fren-

tes a fim de preservar os nossos diferentes 

ecossistemas. Os cerrados, a caatinga e 

nosso litoral são objetos de ações concretas 

que buscam solucionar os severos problemas 

existentes e prevenir a ocorrência de novos 

desequil íbrios.

Um dos graves problemas ambientais 

enfrentado é o processo de desertif icação 

que há décadas afeta alguns municípios do 

GENTE IMPORTANTE: a proteção ambiental é a garantia de sobrevivência com qualidade de vida para as gerações futuras.
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Extremo-Sul do Estado, principalmente Gil-

bués, Monte Alegre e Barreiras do Piauí. O 

Núcleo de Pesquisa de Recuperação de 

Áreas Degradas (Nuperade) é uma resposta 

a essa necessidade de se barrar o avanço da 

degradação e gerar conhecimentos científ icos 

e técnicos para enfrentar graves problemas 

ambientais.

O Governo adquiriu uma área de 53 

hectares, em Gilbués, e contratou a Fundação 

Agente para o Desenvolvimento do Agronegó-

cio e Meio Ambiente para executar a primeira 

pesquisa de recuperação de área degradada 

em cinco hectares onde foram construídas 22 

pequenas barragens de terra para controlar 

o processo erosivo. Essa iniciativa tem uma 

perspectiva de longo prazo em face do eleva-

do estágio de degradação da área.

Ainda sob a concepção de resgatar os 

espaços naturais gravemente degradados, o 

Estado inicia o processo de Recomposição 

de Matas Cil iares dos Rios, resgatando a sua 

função básica de preservação da vida dos 

nossos cursos d’água. O projeto básico prevê 

que até o final de 2006 serão investidos R$ 

300.000,00 em seis importantes rios do Piauí: 

Parnaíba e Poti, em Teresina; o Canindé, em 

Amarante; o Guaribas, em Picos; Piauí, em 

São Raimundo Nonato; e o Gurguéia, em 

Cristino Castro. 

Part indo da necessidade de organizar 

o processo de ocupação socioeconômica 

dos cerrados, o Estado iniciou em 2005 o 

Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) dos 

Cerrados Piauienses. Trata-se de estudo in-

dicativo das possibi l idades de at iv idades 

produtivas. O ZEE dos Cerrados trará mais 

garantias aos sistemas vivos, mais sol idez 

aos investimentos e mais responsabi l ização 

a todos os agentes interessados no desen-

volvimento dessa grande região.

Foram instaladas duas modernas es-

tações meteorológicas, uma em Corrente e 

outra em Monsenhor Hipólito, para o moni-

toramento das condições climáticas no Ex-

tremo Sul do Estado e na região semi-árida 

piauiense, gerando boletins meteorológicos 

com informações climáticas relevantes, princi-

palmente para o setor agrícola.

Licenciamentos ambientais

O Governo estimula as atividades produ-

tivas mas não descuida do respeito ao meio 

ambiente. Assim, desde 2003 já foram emiti-

das 2.559 licenças ambientais. 

Tipo de Licenciamento      2003    2004     2005      Total

Licença Prévia

Licença de Instalação

Licença de Operação

TOTAL

LICENÇAS AMBIENTAIS EMITIDAS  – 2003 a 2005

Fonte: SEMAR

395

174

124

693

414

474

163

1.051

366

321

128

815

1.175

969

415

2.559

DESERTIFICAÇÃO: técnicos avaliam o problema em Gilbués.
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Ações de valorização 

e proteção ambiental

A educação ambiental amplia a visão 

sobre o meio ambiente com práticas peda-

gógicas e participativas. Nesta área, uma ex-

periência bem sucedida é o projeto de arbori-

zação das cidades de Guaribas e Acauã, num 

trabalho amplo de esclarecimento e desen-

volvimento da percepção ambiental, que visa 

a estimular o cuidado com as áreas verdes 

das cidades. O plantio de árvores foi criterio-

samente planejado, observando-se as normas 

e especificações técnicas que garantam uma 

arborização urbana responsável. 

Um outro aspecto da nossa gestão am-

biental é a democratização da participação 

de outros agentes públicos e da sociedade 

civil para além dos Conselhos Estaduais do 

Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos. Nes-

sa linha, a Semar realizou capacitação para 

gestores municipais em meio ambiente, para 

fortalecer os Sistemas Municipais de Meio 

Ambiente. Além disso, instituiu o Conselho 

Interinstitucional de Educação Ambiental, que 

discute temas da agenda ambiental, contando 

com representantes dos diversos segmentos 

sociais envolvidos.

O Governo do Estado busca difundir 

a cultura da preservação e para isso atua e 

propõe espaços de discussão em grandes 

eventos públicos, tais como:

• Semana da Água, realizada desde 

2003, estando na sua 3ª edição, para alertar 

a população sobre o uso racional dos recur-

sos hídricos;

• Semana de Meio Ambiente, realizada 

anualmente com temas que tocam de perto 

a coletividade: em 2003, Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável; em 2004, Meio 

Ambiente e Cidadania; em 2005, a polít ica 

de resíduos sólidos focando no lema Lixo, 

responsabil idade de todos. Nesse evento 

ocorre a premiação do Concurso de Reda-

ção e Desenho, idealizado em parceria com a 

Secretaria da Educação, que visa a estimular 

a inserção da educação ambiental como tema 

transversal na rede pública de ensino;

• Seminário de Educação Ambiental, 

que está na sua 4ª edição, coordenado pela 

Comissão Interinstitucional de Educação Am-

biental, com o objetivo de tratar das demandas 

ambientais do Estado e reformular o Programa 

Estadual de Educação Ambiental;

• V Simpósio de Captação e Manejo de 

Água de Chuva, que contou com a apresenta-

ção de três trabalhos científ icos sobre modelo 

de simulação e captação de água de chuva 

para o Município de Teresina.

ECOSSISTEMAS PROTEGIDOS: a sociedade também participa.


